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    “Fecundando o imaginário dos seus leitores com o que de melhor nossas tradições culturais têm para legar às novas gerações, a literatura infantil brasileira contemporânea cumpre uma das mais altas funções da arte de todos os tempos: recolocar a polaridade entre o eu, o tu ou o você, transformando-os semântica e ideologicamente, em um nós”.




    (LALOJO, 2004).


  




  

    Aos meus avós Mário, Laura, Joaquim e Aládia (in memoriam) e a minha afilhada Alice, está inaugurando uma nova geração (TÂMARA).




    Dedico aos meus netos Samuel, Bella e Lilly e a todas as crianças que amam ler no mundo (ELAINE).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando pensamos em literatura, seja ela infantil ou para adultos, logo associamos a entretenimento, hobby, diversão. Quando se fala em literatura para crianças, pensa-se ainda mais no entretenimento, no encantamento, imaginação.




    Ao longo da pesquisa que deu origem a este livro, foi fantástica a desconstrução desta ideia que limitava a literatura à diversão, quando ela vai muito além disso, desempenhando papéis essenciais na sociedade e na formação do indivíduo.




    O entretenimento, a imaginação, o encantamento dessas histórias é o que nos prende a uma leitura até a última linha. Mas nas entrelinhas, a literatura é rica em contribuições na educação, nas reflexões sobre problemas sociais, sobre o mundo, sobre si mesmo. Assim, a literatura diverte ensinando, diverte descontruindo e reconstruindo, diverte trazendo reflexões importantes e contribui para formação do sujeito.




    Abordar a família dentro da literatura infantil partiu do conhecimento acima citado de que a literatura tem uma função que vai muito além do entretenimento. Pesquisas têm mostrado o importante papel da Literatura Infantil na formação de crianças e jovens, dando-lhes uma visão crítica do mundo, o que faz com que ela seja muito mais do que mero divertimento, mas sim, um importante objeto de investigação das ciências humanas (CAVALCANTI, 2002; COELHO, 2003).




    Assim, aguçou-nos a curiosidade saber o “algo mais” que a literatura para crianças tem a nos dizer, muito mais do que diversão e ensinamentos pedagógicos e moralistas. Pois sempre foi característica da literatura infantil abordar temas, quase sempre com intuito pedagógico. São comuns também representações de famílias na literatura infantil, seja famílias de animais ou humanas. As avós também aparecem em diversas histórias, sendo como a mais conhecida na literatura brasileira, Dona Benta, de Monteiro Lobato. Ela não somente aparece na história como é um dos personagens centrais da mesma, além de ser na sua propriedade (o sítio) onde ocorrem as aventuras dos demais personagens (LAJOLO & ZILBERMAN, 2007). Apesar desta avó “famosa”, e da importância das avós para a família estar sendo reconhecida progressivamente ao longo do tempo, nota-se que esta foi pouco privilegiada pelos estudiosos da literatura infantil.




    Dentro da temática “família”, surgiu o interesse em estudar avós, membros que vêm ganhando destaque no ambiente doméstico. Devido à importância das avós para a família contemporânea e pelo pouco estudo que tem se observado sobre a personagem “avó” nas obras literárias para crianças, sentiu-se a necessidade de abordar o tema




    Além da emergência social do tema “avó”, pusemo-nos também a pensar no fundo pessoal desta escolha, pois, como já foi dito, sempre há algo mais do que evidências sociais e científicas que movem o interesse de um pesquisador. Acreditamos que o interesse partiu, além das evidências já citadas, da nossa própria experiência como avó e neta e o quanto essas vivências são importantes para nossa formação enquanto sujeitos históricos.




    Nota-se a relevância do tema tanto para pais, para pesquisadores e para a educação, pois a narrativa tem um importante papel no desenvolvimento infantil, na sua relação com o mundo, na relação da criança com o adulto e com o ambiente ao seu redor. Além disso, estas escritas servem como importante fonte de informação e reflexão histórica para a discussão de questões da sociedade atual (REIS, 2005).




    Diante do exposto e da pouca literatura que se dedica à personagem avó na literatura infantil, ao ler esta obra, você adentrará, junto conosco, na personagem avó segundo a ótica de duas autoras contemporâneas da literatura infantil nacional.




    Destarte, nossa viagem iniciará abordando a literatura infantil, as narrativas, seu histórico (da literatura clássica à literatura contemporânea) e sua relevância social e individual. O percurso segue falando sobre as avós, velhice, seu papel na família e na sociedade, relações entre gerações e as contribuições deixadas por eles a seus descendentes. E, por fim, adentraremos no estudo das obras de Ana Maria Machado e Ruth Rocha, que têm as avós como personagem de destaque. Apertem os cintos e boa viagem!


  




  

    PREFÁCIO




    Esta obra me fez voltar no tempo e lembrar dos livros de Monteiro Lobato, Ana Maria Machado e Ruth Rocha, os quais sempre fizeram parte de meu repertório de leitura da infância à juventude. Lembrei-me, também, da convivência com minhas avós, principalmente da avó paterna que, após ficar viúva, veio morar em nossa casa e pode conviver com conosco. A convivência com “vó” Maria era muito boa, de muitos aprendizados que foram além da educação formal. Desenvolvemos habilidades para cozinhar, ler, costurar e a arte de bordar e fazer crochê. Entretanto, a melhor parte do dia era conversar na hora de dormir: ouvir suas histórias levava-nos à liberdade de nos imaginar em outros lugares e viver experiências nunca vividas.




    As autoras nos presenteiam ao escrever sobre as avós presentes na literatura infantil de uma maneira encantadora. Uma leitura leve, mesmo se tratando de um tema que nos remete às nuances da velhice e das relações intergeracionais, que, por vezes, são vividas de uma forma extremamente complexa e dolorida.




    Ao longo dos anos, as famílias sofreram influência de diversos aspectos históricos, sociais e culturais, resultando em novas configurações. Com o aumento da longevidade e da expectativa de vida houve um crescente aumento de idosos na população e, consequentemente, revelou um panorama plural nas famílias, com maior integração e participação de idosos. Também se observa a feminização da velhice e a maior representatividade dos avós como provedores das famílias. Vê-se as avós coabitando com filhos e netos, principalmente após a viuvez, crises financeiras ou separações (Ferreira & Amorim, 2017).




    Estudos revelam que as avós assumem os cuidados dos netos oferecendo suporte instrumental e suporte expressivo, especialmente em momentos de crises e estresse enfrentados pela família. As avós se tornaram uma rede de suporte importante para seus filhos e netos, oferecendo desde o suporte financeiro, instrumental e até emocional. Assim, as avós estão ressignificando a sua posição geracional, pois levam uma vida diferente do passado, marcado pela transmissão de heranças e valores familiares (Ferreira, 2019).




    Esta obra é escrita em linguagem fluente e de leitura agradável, como também se percebe o empenho das autoras em construir uma obra bem fundamentada trazendo referências relevantes para a questão estudada: as avós. Vale ressaltar os estudos de Araújo e Dias (2002), Barros (1987), Carvalho, Rabinovich e Moreira (2008), Dias (2002), Dias e Silva (2003), Moreira, Rabinovich e Silva (2009), Peixoto (2004), Rabinovich e Moreira (2008) e Reis e Rabinovich (2008).




    As autoras compreendem que a literatura infantil remete ao encantamento, entretenimento e a imaginação; e que, além de ensinar, diverte trazendo reflexões importantes e contribuindo para a formação do sujeito.




    O livro que nos apresentam é um sopro de carinho que perpassa em nossos corações, evidenciando as relações entre avós e seus netos retratadas na literatura infantil. Esta obra buscou a compreensão de como a literatura infantil nacional retrata as avós na sociedade, com destaque para as autoras contemporâneas: Ana Maria Machado e Ruth Rocha.




    A partir da análise das obras Bisa Bia Bisa Bel, de Ana Maria Machado, e Atrás da Porta, de Ruth Rocha, as autoras puderam compreender o papel das avós na família, sobretudo na formação dos seus netos, e concluíram que as avós são transmissoras da cultura e da tradição social, fontes de heranças simbólicas (cultural, familiar, intelectual), e também contribuem para o desenvolvimento intelectual e para a formação da identidade de seus netos.




    Estas histórias trazem como personagens netos e avós/bisavós. Na obra de Ruth Rocha temos a avó, já falecida, Dona Carlotinha e seu neto Pedrinho, que amava as histórias e aventuras contadas pela avó. Ao brincar no quarto da avó ele descobre uma porta que dá acesso aos livros e suas aventuras e passa a partilhar com outras crianças: uma verdadeira herança! A história proporciona uma reflexão principal sobre o papel da educação. Também faz uma crítica à educação formal e aponta o prazer pela leitura como importante acesso ao conhecimento. A avó se apresenta como transmissora de conhecimentos e a criança conquistando do seu conhecimento através da curiosidade e inquietação.




    Na obra de Ana Maria Machado temos a Bisa Bia e a bisneta Isabel, e a história da relação da menina com sua bisavó que conheceu em um retrato de quando ela era pequena, e trata da convivência entre elas através do imaginário da protagonista. Há, assim, o encontro de quatro gerações de mulheres de uma mesma família e a riqueza das trocas que ocorrem entre elas. Esse encontro de gerações faz a menina compreender o passado, visualizar o futuro e, assim, se posicionar no presente.




    Nas duas obras, as crianças têm como características o interesse pela investigação, a curiosidade, a busca de autonomia e de conhecimento. As avós representam as gerações anteriores, e são detentoras da sabedoria: sujeitos de conhecimentos diversos que podem servir, ou não, como referência para seus netos.




    Com certeza, vocês terão a alegria de ler um adorável livro. Espero que ao lê-lo se sintam tão confortados como me senti e que realizem uma viagem ao imaginário, como aconteceu comigo. Bastante inspirador.




    Uma boa leitura!




    Marilaine Menezes Ferreira




    Professora, Doutora em Família,




    Pesquisadora em Envelhecimento


  




  

    LITERATURA: UMA VIAGEM AO IMAGINÁRIO




    As narrativas




    Somos programados para a narrativa que conte o que aconteceu, a quem e o que resultou disso. É a forma mais elementar de narrativa e é fundamental para a sobrevivência emocional e o crescimento abstrato do ser humano (ROCHA, 1995).




    Pressupõe-se que para o ser humano, e concomitantemente ao seu surgimento, passaram a existir forças misteriosas e invisíveis que tinham poder sobre todos os fenômenos. Com o intuito de explicar tais forças da natureza, o nascimento, a morte, entre outras, emerge uma forma de pensar denominada posteriormente mítica, que pode ser considerada como fonte do pensamento religioso. Esses pensamentos correspondem a um mesmo desejo: à necessidade humana de explicar a vida e o lugar do homem no mundo (COELHO, 2003).




    Os mitos são, pois, narrativas primordiais que formam um universo atravessado por lendas, parábolas apólogos, símbolos arquétipos que mostram as fronteiras em que vivem os seres humanos, entre o conhecido e mistério, entre o consciente e o inconsciente etc. (COELHO, 2003, p. 89).




    Mitos são narrativas antigas que falam de deuses, duendes e de situações onde o sobrenatural domina. Estão sempre ligados a fenômenos inaugurais: a criação do mundo e do homem, a gêneses dos deuses, a explicação mágica das forças da natureza. (COELHO, 2003).




    Essas criações humanas, usadas para explicar o sobrenatural, o que chamamos de mito, são considerados as mais antigas narrativas. Para Cavalcanti (2002), o homem sempre narrou. As narrativas se constituíram na capacidade humana de fabular, fantasiar e criar, alimentando pensamentos desde a época das cavernas. A narrativa está em tudo e a palavra é o elemento fundamental para a construção de sentidos e significados que vão, ao longo da experiência humana, intensificando o mergulho na história, na cultura e na arte.




    O ato de contar histórias é uma das formas mais antigas de comunicação entre os homens que se mantém intacta, seja pela oralidade, seja pela apropriação midiática (COELHO, 2003, CAVALCANTI, 2002; MARÇOLLA, 2005) o que reforça a antiguidade da narrativa.




    O período imerso na oralidade foi longo. A trajetória que se fez desde os primeiros sons guturais até a invenção da escrita marcou profundamente o percurso do homem. Antes de sermos sujeitos da escrita, fomos e somos caracterizados pela capacidade oral. Por isso, valorizar os atos orais é também uma forma de compreender o percurso humano, pois o fato de tantas narrativas chegarem aos dias atuais, superando as barreiras do tempo e os novos meios de produção, significa o poder que tem a palavra para a humanidade (CAVALCANTI, 2002).




    Contudo, não podemos deixar de citar que o advento da escrita e da imprensa transformou a realidade e as relações.




    Adultos e crianças adentram nas histórias justamente pelo gosto que o ser humano tem pela narrativa. Para Cavalcanti (2002), a criança iniciada no mundo da leitura é alguém que pode ampliar sua visão do outro, que pode mergulhar no universo do simbólico e construir para si uma realidade carregada de sentido. A leitura amplia o universo mágico e imaginário da criança para que esta se torne um adulto mais criativo, integrado e feliz.




    O leitor é alguém que por possuir capacidade de interpretação tem a possibilidade de discutir os mais diversos objetos postos diante da sua sensibilidade, portanto de lê-los segundo a sua visão e o seu mundo (CAVALCANTI, 2002).




    Ao percorrer essas narrativas maravilhosas, estamos penetrando nos conflitos que nos fazem penetrar na dor, no medo, na solidão, na angústia etc. Através dessas narrativas, o ser humano busca entender as questões de sua existência e responder perguntas-chave, como: quem sou eu? Por que estou aqui? Em meio à inquietação existencial dos contos de fada, as lendas e os mitos deixaram de ser vistos apenas como entretenimento infantil e vêm sendo redescobertos como autênticas fontes de conhecimento do homem e do seu lugar no mundo (CAVALCANTI, 2002; COELHO, 2003).




    O ser humano precisa de mediadores para transcender ao mundo material, refletir sobre o seu estar no mundo e fazer as mais belas viagens ao imaginário. Deste modo, alcança novas formas de ser e existir, que não poderia fazer devido ao limite que o mundo material lhe impõe, mas que é possível graças ao mundo literário. Por este motivo, é natural que o ser humano sempre tenha precisado de mediadores mágicos. Entre ele e a possível realização de seus sonhos, ideais, sempre existiram mediadores (como as fadas, mágicos e talismãs) e opositores (como gigantes, bruxas e feiticeiros) (COELHO, 2003).




    Uma das características fundamentais para que um texto seja considerado, do ponto de vista estético, uma obra de arte é a sua capacidade de permanência, perenidade, além de partir do singular para o universal. Perenidade e universalidade são características marcantes nos contos de fadas. Essas narrativas não despertam interesse apenas porque falam de encontros entre príncipes e princesas, casamentos e finais felizes. Antes de se tornarem histórias para crianças, eram contadas nas cerimônias ritualísticas, festividades, celebrações, nos salões, enfim, nos locais mais diversos frequentados por adultos (CAVALCANTI, 2002).




    Embora ambas as narrativas pertençam ao universo do maravilhoso, os contos maravilhosos e contos de fadas apresentam diferenças essenciais: o conto maravilhoso tem uma problemática material-social-sensorial: a busca de riquezas, a conquista de poder, a satisfação do corpo etc. Está ligado basicamente à realização socioeconômica do indivíduo em seu meio. Já o conto de fadas gira em torno de uma problemática espiritual-ética-existencial, associada à realização interior do indivíduo, basicamente por intermédio do amor (COELHO, 2003).




    Existem, ainda, os contos exemplares, que misturam as duas problemáticas, a existencial e a social. Temos como exemplo: Chapeuzinho Vermelho, Pequeno Polegar, João e Maria etc. (COELHO, 2003). Esta talvez seja a maior herança deixada para os escritores da literatura infantil moderna e pós-moderna. Essa experiência passa para o leitor o seu próprio existir, a oportunidade de reflexão sobre si e o mundo, de seus problemas existenciais e dos problemas da sociedade. A literatura pós-moderna ora contempla uma problemática, ora contempla outra. Existem ainda escritores que contemplam as duas problemáticas em suas obras, assim como nos contos citados anteriormente.




    Partindo do pressuposto de que é por intermédio de sua consciência cultural que os seres humanos se desenvolvem e se realizam de maneira integral, vê-se a importância da literatura para os seres em formação. É ela, dentre as diferentes manifestações de arte, que atua de maneira mais profunda e essencial para dar forma e divulgar os valores culturais que dinamizam uma sociedade ou uma civilização (COELHO, 2003).




    Tanto a literatura clássica quanto a mais moderna, de maneira lúdica, fácil e subliminar, atuam sobre os pequenos leitores, levando-os a perceber e interrogar a si mesmos e ao mundo que os rodeia, orientando seus interesses, suas aspirações, sua necessidade de autoafirmação, propondo objetivos, ideais ou formas possíveis (ou desejáveis) de participação no mundo que os rodeia (COELHO, 2003). Pois então, é ao livro, à palavra escrita que a autora atribui maior responsabilidade na formação da consciência de mundo das crianças e jovens.




    Atualmente, com a difusão da imagem pelas multimídias (TV, cinema, revistas, publicidade, internet etc.), a tendência passou a ser a conciliação entre a palavra escrita (literatura) e as imagens, pois ambas as manifestações estão sendo descobertas como essenciais à formação e evolução cultural do ser humano, na sociedade letrada que caracteriza o mundo ocidental (COELHO, 2003).




    A importância da família na formação do leitor é imensa, visto que os primeiros anos da infância são marcados pelas relações desenvolvidas entre os pequenos e os grandes, pertencentes ao mesmo grupo familiar. É na família que se adquire os primeiros hábitos, valores e gostos. Além da relação de dependência social da criança com a família, existe também algo de essencial que somente é experimentado pelas vivências afetivas proporcionadas no ambiente familiar. Assim, a narrativa das histórias do mundo só tem sentido quando se entrelaçam na história de vida do sujeito. Pois, para a criança, Branca de Neve, Cinderela, Chapeuzinho Vermelho, o Gato de Botas e tantas outras narrativas, têm sentido porque dizem respeito a diversos aspectos e conteúdos experimentados simbolicamente por elas. De fato, qualquer narrativa tem como ponto de partida a própria história de vida do leitor (CAVALCANTI, 2002).




    Literatura Infantil: percurso histórico




    Literatura Infantil é aquela que pode ser lida também pelas crianças. Mas, antes de mais nada, deve ser literatura e, como tal, capaz de ser fruída e apreciada pelos leitores em geral (MACHADO, 1995).




    A literatura endereçada à infância remonta ao final do século XVIII, se levarmos em conta a produção europeia, na qual se inspiraram os primeiros livros infanto-juvenis publicados no Brasil. Um dos marcos do surgimento desse “gênero” é, sem dúvida, a publicação dos contos de Charles Perrault, em 1697, na França, os Contos da Irmã Gansa que reuniu oito estórias, recolhidas da memória do povo (COELHO, 2003).




    A França do século XVII estava vivendo um momento de progresso e transformações político-culturais, enquanto o Brasil era ainda uma colônia, atrasada culturalmente, disputada por holandeses, franceses, portugueses etc. (COELHO, 2003).




    Anteriormente a esta época, na Idade Média, histórias eram contadas oralmente, tanto para adultos analfabetos quanto para crianças, donde a sua marca comunitária, em voz alta, retomada, atualmente, pelos “contadores de histórias”, pessoas que se especializam em tais relatos orais. Este veio oral pode ser visto também nos cancioneiros nordestinos e nos desafios caipiras, entre outras formas.




    Na Idade Média, a Igreja usava imagens na forma de histórias para passar a sua mensagem e retê-la na memória (Alexandre-Bidon & Lett, 2004). Na Idade Média até o Renascimento, as crianças de origem aristocrática tinham acesso a breviários, almanaques e alguns abecedários. Segundo Diament (2008), os trovadores divulgaram relatos cristãos, romances de cavalaria e outros que, com o aparecimento da imprensa, tornaram-se muito populares graças aos livros levados por mascates, lidos à noite em voz alta, ante um auditório composto de adultos, frequentemente analfabetos, e de crianças, dando acesso ao imaginário.




    É fato, a oralidade como precursora da literatura infantil e juvenil: as histórias das amas e dos velhos ou a leitura comunitária em voz alta. “Foi necessário o progresso da alfabetização para que numerosas crianças tivessem acesso à leitura individual e silenciosa e que um corpus nasça nesta intenção” (DIAMENT, 2008, p. 15).




    Charles Perrault, no início da sua produção literária, não visava a infância. Sua intenção, ao iniciar o resgate da literatura guardada pela memória popular era valorizar o gênero moderno (francês) em relação ao gênero antigo (dos gregos e romanos), então consagrado pela cultura europeia como modelo superior. Somente após a terceira adaptação, em A Pele de Asno, é que se manifesta a sua intenção de produzir uma literatura para crianças (COELHO, 2003).




    Desde aquela época, os livros já trazem uma intenção pedagógica: incutir nos pequenos leitores valores morais. Associando a mentalidade popular à mentalidade infantil, ambas pouco desenvolvidas, segundo Perrault – a primeira, devido às condições sociais; a segunda, à idade –, o escritor adapta antigos contos orais e populares, dando-lhes, contudo, um tratamento literário. Observe-se que, nessa época, uma nova concepção de infância já começa a predominar na sociedade europeia: consideradas como seres radicalmente distintos dos adultos, as crianças vão sendo particularizadas e isoladas (via internatos, por exemplo) do mundo adulto capaz de “corrompê-las” (PERES, 2007).




    Na civilização medieval e mesmo no início da era moderna, as crianças não se distinguiam e/ou se separavam dos adultos, com quem compartilhavam lazer, aprendizagem e trabalho. No final do século XVII, uma noção fundamental acaba por se impor: a da inocência infantil, sinônimo, frequentemente, de assexualidade, além da fragilidade, incapacidade, debilidade, irracionalidade e imperfeição, e em nome delas surge a necessidade de uma rígida educação, que preserve a “pureza” dos pequenos seres e ao mesmo tempo fortaleça seu caráter e sua razão. Destaca-se aqui, o papel da igreja na preservação desta “moral” na sociedade, a qual via na literatura infantil um instrumento desta (PERES, 2007).




    No entanto, com a Revolução Francesa (1789), os contos passaram a ser muito criticados por induzirem ao imaginário em um momento de ênfase na razão (Diament, 2008). A mesma revolução, contudo, declarando a educação nacional e republicana, laica, aumenta o apetite dos jovens quanto à leitura devido à sede de informações sobre os acontecimentos que se sucedem e interrogações quanto a noções tão novas como “liberdade, igualdade e fraternidade” (POSLANIEC, 2008, p. 25). Assim está preparado o campo para edições para jovens.




    A literatura infantil como instrução (instrui-diverte) parece ter adquirido um maior peso em produções subsequentes endereçadas ao público infantil e juvenil nos séculos XVIII e XIX. Mesmo as adaptações dos irmãos Grimm, filólogos e folcloristas da Alemanha, intensificam, segundo a autora, o tom moralizador já presente em Perrault. Apesar disso, trazendo ainda o elemento maravilhoso, esses relatos não deixam de encantar tantas crianças e adultos, até hoje (PERES, 2007).




    Nessa mesma época, das primeiras publicações de Perrault, Jean de La Fontaine (outro intelectual da corte francesa) dedica-se ao resgate de antigas historietas moralistas, guardadas pela memória popular: as fábulas. Elas denunciavam as intrigas, os desequilíbrios e as injustiças que aconteciam na vida da corte. Todas as suas fábulas eram alimentadas de uma sabedoria prática que não envelheceu, pois se fundamenta na natureza humana e esta, como sabemos, continua a mesma no decorrer dos milênios (COELHO, 2003).




    La Fontaine foca o ponto de vista da fábula e de toda a literatura: sua leitura deve dar prazer e, ao mesmo tempo, dar lição de vida. Mas foi na Alemanha do século XVIII, a partir de pesquisas linguísticas realizadas pelos irmãos Grimm, que a Literatura Infantil foi definitivamente constituída e teria início sua expansão pela Europa e pelas Américas (COELHO, 2003).




    Os Grimm – filólogos, folcloristas e estudiosos da mitologia germânica – empenharam-se em determinar a autêntica língua alemã com a busca das possíveis invariantes linguísticas, nas antigas narrativas, lendas e sagas que permaneciam vivas, transmitidas de geração a geração. Em meio à imensa quantidade de textos que realizavam em seus estudos linguísticos, os Grimm foram descobrindo o fantástico acervo de narrativas maravilhosas, que selecionadas entre as centenas registros da memória popular, acabaram por formar a coletânea que hoje é conhecida como Literatura Clássica Infantil, como por exemplo, A Bela Adormecida, Branca de Neve os sete anões, Chapeuzinho Vermelho, A Gata Borralheira, João e Maria, O Pequeno Polegar, entre outros (COELHO, 2003).




    O acervo da Literatura Infantil Clássica seria completado décadas depois dos Grimm, no século XIX, com Hans Christian Andersen. Sintonizado com os ideais românticos, cristãos, dos valores populares, os ideais de fraternidade e generosidade humana, passou a ser o seu maior porta-voz para crianças. Seus contos falam da realidade cotidiana, na qual impera a injustiça social e o egoísmo. Por isso, em geral, os contos de Andersen são tristes ou têm fins trágicos. Temos como exemplo: O patinho feio, Soldadinho de Chumbo, João e Maria, Nicolau grande e Nicolau pequeno, A Rainha da Neve etc.




    Andersen foi a primeira voz autenticamente “romântica” a contar histórias para crianças e sugerir-lhes padrões de comportamento a serem adotados pela nova sociedade que nascia naquele momento (COELHO, 2003).




    Da chamada Literatura Infantil Clássica para a Literatura Infantil Contemporânea, daremos destaque ao estudo de Lajolo e Zilberman (2007) que se dedicaram à história da Literatura Infantil Brasileira e fazem um balanço do que se tem feito ao longo de quase um século no que diz respeito à esta modalidade no Brasil, tendo como principal preocupação a análise de determinados momentos e certas tendências da produção literária brasileira para crianças.




    A Revolução Industrial, seguida da industrialização (século XVIII) que acarretaram o crescimento político e financeiro das cidades e, consequentemente, a decadência do poder rural e do feudalismo e a consolidação da burguesia como classe social contextualizam a produção da literatura infantil europeia. Em busca de poder político, a burguesia incentiva instituições que trabalham a seu favor, ajudando a atingir metas desejadas, como é o caso da família e da escola (LAJOLO & ZILBERMAN, 2007).
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